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N. 501

Por ah i além... Amor de Maria
(A o  D r. Leite P inheiro)

No m ar  da vida eu me lancei,  sorrindo,
— Criança louca que não vê pe rigo s— ;
Tomei os hom ens todos por amigos,
Confiei n ’um cóo azul,  sem  m anchas ,  lindo.
Mas pouco a pouco as i l lusões cahindo 
Eu vi nos h o m en s—f e r . s  inimigos,
No céo to rm en ta  e em  meio de m eus tr igos 
Vi o joio apontar  o solo abrindo.
Então  v o l te i -m e  para  vós, Senhora,
Que sois dos orphãos mãe, gazalho e manto,
Que sois dos opprimidos defensora .
Destes olhos não mais  co rreu -m e o pranto,
Po is  fostes m inh a  estrella  protec tora ,
M inha aurora de amor, m eu  doce encanto  1

D r . A .  V i e i r a .

Depois,lord Cham berla in  mudou de ta

A burguezia  de S. Paulo raspou um 
bom susto com os pândegos anarchis tas .  
Em  represalia  á prisão de oito confrades, 
p regadores  de cartazes  incendiários, d e ­
te rm in a ram  en venenar  os reservatórios 
de ag ua  na  capital paulista , de forma 
que obrigou a policia a tom ar providencia  
em m archas  e co n tra -m archas .

A promptidão em que conservou-se a 
força no dia 15, parece que se p rend e  á 
tal b o a t o . . . j

Ora os Benjam ins e E stre l las  são 
anarch is tas  theoricos e não de bombas 
e  venenos.

E m  Curityba resolveu a municipalidade 
com prar por 140 contos um miserável 
casebre pe rtencen te  aos sobrinhos do go­
vernador pa ra  nelle funecionar o paço 
municipal.

O povo gritou contra a pa tifaria , mas 
os a f i lh a d o s . . .  digo os sobrinhos do tio 
governador pegaram  a bolada.

Cousolamo-nos, mal de m u i t o s . . .
Cá é lá m as fadas ha.

Peio r  vão as ciosas pelo Rio Grande ; 
em um a sessão de ju ry  houve grossa chin- 
frinada. Pau ladas ,  facadas e tiro» se tro 
caram  mesmo dentro da sala, e o juiz  
escapou-se  por um a  jan e l la .  Se elle 
fosse r h e u m a t i c o . . . A lgumas mortes, 
vários feridos e o dr. Barros Cassai preso 
•  ineommunicavel ; a seu favor requereu  
o dr. Moacyr habeas corpus ao Supremo 
T ribunal,  sendo por isso posto em liber 
dade  a  pobre victima dos sanhudoa po 
aitiviatas.

Não esteve mais socegada a velha m u ­
la ta  das m uquecas  e va tapás ,

Na Bahia o conflicto assum iu  maiores  
proporções e choveu pancadar ia  grossa 
nas  u lt im as eleições.

0  reg im en do— saude e f ra te rn idade— 
vae m andando, como sem pre,  para  outro 
m undo os que lhe não fazem zum baias  
.e salameleques.

Os que m orreram  na Bahia, que se 
p in te m  de verde e viva a f ra tern idade !

A respeito  da questão anglo t ra n s -  
w aa liana ,  escreveu a G azeta de Moscou :

«Se se t ra tasse  v e rdade iram en te  de 
direitos inglezes lesados, se em Londres 
houvesse  a  m enor razão de que ixa  por 
violação de reaes  in teresses ,  violação vi- 
sivel pa ra  toda a gente, nunca a In g la ­
te rra  se ter ia  em penhado nesta  custosa 
ca m pan ha  ; de bom grado te r ia  acquies 
cido á proposta do Transw aal  no sentido 
de ser liquidados os pontos litigiosos 
por meio de um Tribunal de a rb i t ram en ­
to, pois ebse prato ó muito apreciado 
em  Londres ; mas sem duvida algum a 
o gab inete  Sain t J an e s  está absoluta 
m e n te  convencido que nenhum  Tribunal 
d e  arbitram ento  se pronunciaria  a favor 
d a  Ing la te rra ,  não porque estivessem 
os árbitros prevenidos contra  ella, m as 
porque não achariam  nos argum entos  i n ­
glezes nem equidade nem honorabilida-  
de, isto é, não achariam  nenhum a das 
qualidades que esses phariscus  politicos 
gostam  tan to  de fallar.

E depois toca pa ra  ahi John  Buli a 
chorom ingar que as sym path ias  do todo o 
mundo são pa ra  os boers 1

Conta-nos o Commercio de S . Paulo 
que os gracejos de um seu oollaborador, 
a ce rca  da g uerra  T ran sw aa l ian a  fizeram 
o sr. Constantino Pliipps, subdito de sua  
graciosa  Victoria e seu rep resen ta n te  junto 
ao sr. Campos Salles, perder  o legendario  
sangue frio, proverbial na raça  anglo- 
saxonia  e devolver a  f o l h a . . .

0  sr. P h ipps  não quer mais  ler o 
Commercio  porque es te  não chorou com 
a  sova que os boers p ie g a v a m  nos 
beeís  1 . . .

Sod save th e  queen.

0  executivo municipal propoz em s e s ­
são da i l lustr iss im a que se in ic ieass  na 
cidade a m a tan ça  dos ratos, pagando-se 
pelos cofres a 200 róis por cabeça.

A indicação cah iu  porque no o rçam en­
te não ha  ve rba  pa ra  novos ratos.

O caso porém  é pa ra  m a tu tar ,  porque, 
segundo parece,  só os vereadores  podem 
discutir, lazer  indicações e propostas, e 
um em pregado da cam ara  não póde ter 
voz ac t iva  nas r e u n i õ e s . . .

A coisa ex p l ica -se  porém  ; no reg im en 
de igua ldade e da f ra te rn idade  a té  os 
porteiros podem tom ar pa rte  nas de l ibera­
ções da cam ara ,  p o r t a n t o . . .  saude e . . .  
b ichas.

A u th e u t ic a :
Quando na u lt im a sessão de cam ara  

um dos vereadores,  com grand e  copia de 
a rgum en tes  e bonitas phrases  em estylo 
a lfac ino , sus ten tav a  que  era  preciso a u ­
gm entar  o num ero dos m uarés  pa ra  o 
serviço da l im peza publica, o pres iden te  
respondeu : Nada 1 não ó possivel 1 o di* 
nheiro da cam ara  j á  não basta  para 
sus ten tar  os burros que t e m . . .

INGLEZES E BOERS
T ranscrevem os hoje a correspondenc ia  

env iada  de Par is  ao Jo rna l do B rasil pelo 
sr. Silva Lisboa :

«Ninguém se i l lude aqui sobre os fins a 
que a hypocrita e am biciosa Albion se 
propõe, que são s im plesm ente  os de se 

^apoderar, pe la  força, das r iquíssim as m i ­

nas de ouro do T ransw aa l ,  e de roubar 
depois ao nosso pobre Portugal tão cubi- 
çado porto de Delagoa Bey, cuja posse 
s e rá  um a am eaça  p e rm an en te  pa ra  a 
F ran ça ,  no tocan te  ao desenvolvim ento  
com m ercia l  de M adagascar.

A esse respeito  não invec tiva re i  a I n ­
g la terra ,  porque todas as nações da E u ­
ro p a  têm  delictos deste  genero  na c o n s ­
ciencia .  Todavia ,  no caso ac tual,  a co n ­
ducta  dos inglezes  ap re sen ta  um ca rac te r  
p a r t icu la rm en te  odioso.

Com effeito, os hab i tan te s  do T ransw aal  
não são se lvagens  a quem se  deva levar  a 
civilisação do opio e do W hisky , nem 
tampouco são pagões  que seja  preciso 
eo nverte r  ao chris tianism o.

Não. Os boers são puros hollandezes  
de origem , que seguem  fielmente os co s ­
tum es,  as ideas  e a  re l ig ião  dos seus 
m aiores.

E lles  adoram  o m esm o Deus que nós ; 
desco brem -se  cada  vez que pronuuciam  
o nom e do E n te  Supremo ; co m m eu tam , 
emfim, o Apocalypse com tan ta  lógica e 
senso judicióso como os «darbistas» i n ­
glezes.

A sua m á sorte quiz que  se  es tabe le  - 
cessem  em paiz aurífero. Logo que esta 
descoberta  foi conhecida, os hypocri tas  
adoradores  do Christo pobre e nú volta­
ram -se  cu p idam en te  para  o bezerro de 
ouro, e a  sua cobiça foi prom ptum eu te  
qua lificada .de  «direito».

Nesta m an e ira  de proceder, d is tingue-se 
im m edia tam en ie  a  m arca  ing lez^ ,  superior 
em muito á dos piratas.

P ó d e -se  mesmo dizer que o sys tem a 
Albion ó a perfeição do genero  : com 
Deus por guia  e a rap ina  por fim, elle 
une  sab iam ente  o idóal ce les te  ao p o s i ­
tivo terres tre .

O principal ins tigador desta  a b o m in á ­
vel cam pan ha  de expoliação cham a-se  
Cham berlain .  E ’ um  p a rven ú  ambicioso e 
esperto, que se póde classificar na cathe- 
goria dos cavalheiros de industr ia  da po 
lit ica.

Ha alguns  annos, tentou elle  um golpe 
de flibusteiro contra os boers, por i n t e r ­
medio de um hom em  do pa lha  chamado 
Jam erson ,  que foi batido como um  sen- 
deiro, desapprovado oin publico e glorifi­
cado na intimidade.

e tica:  pela  as tucia  e pela má fé, provocou 
conflictos perpetuos en tre  a In g la te r ra  e 
a Republica do T ransw aa l  ; depois , q u a n ­
do julgou a sua obra m adura ,  aguçou h a ­
bilm ente os appeti tes  dos seus co m patr io ­
tas  e dir ig iu  a sua indignação  fam élica  
contra os honrados e modestos p ro p r ie tá ­
rios das m inas  de ouro, aq ueceu  a branco 
o «jingoísmo» inglez, q u e r  dizer, o «c hau­
vinismo».

Ora, o «chauvinismo» é  pa ra  o p a t r io ­
tismo o que um a figura de E pinal é pa ra  
uma te la  de Raphael .

S ab e-se  como se obtem a ru idosa ma- 
nifestaçao deste  sen tim ento ,  tão barbaro 
quanto estúpido : basta  reun ir  em  um lo ­
gar publico cinco a dez mil indiv iduos, 
cujos quatro quin tos n un ca  exporão nem  
a vida, nem um ceitil por um a causa, 
m as que in juriam  e apupam  a todos os 
que não part i lham  das suas idéas.

Além de que, os C ham berla ins  quaes- 
quer, tudescos ou latinGs, anglo saxões  
ou slavos, d izem -se  m oralm ente  o b r ig a ­
dos a sacrif icar a lguns  m ilhares  de e x i s ­
tencias  hum anas  pa ra  defenderem  a 
honra do paiz  em que o acaso os fez n a s ­
cer, c rescer  e enriquecer.

E is  o uso que o re i  da creação fa* 
un iv ersa lm en te  do seu poder !

F ran cam en te ,  não é para  taes  actos que 
a rea leza  se lev an ta rá  jam a is  a meus 
olhos.

Como quer que seja, p a ra  satis fazer  a 
rapacidade iug leza ,  a lue ta  e s tá  em p e­
n hada na África do Sul, e nenhum a d u ­
vida tenho de que  a poderosa Albion e s ­
m ag ará  o nobre povo que prefere  a 
m orte  á  servidão.

Certam ente  que, se se pudessem  m o ­
dificar as leis que governam  o mundo, 
todos desejar íam os ver a força e a  g ra n ­
deza  da  Ing la te rra  desap parecerem  nesta  
rep u g nan te  av en tu ra .

Na rea l id ade ,  porém, eu creio an tes  na 
destruição dos boers e na sua  desappa-  
rição como Estado  livre.

Quantos mais  sacrificios fizerom os 
inglezes, quanto  mais  soldados perderem , 
mais crueldades  ex ercerão  e mais  m u l­
tiplicarão as ex igenc ias .

Quanto á E uropa  envilecida, essa a s ­
sistirá im passível a  ag onia  do unico paiz  
indepen d en te  da África.

Cs soberanos e os diplomatas europeus 
acharão o segredo  de felicitarem o c a r ­
rasco e de v e rte rem  um a lag rim a sobre 
o morto ; felicitarão aq ue lle  por te r  tri- 
umphado das obstinadas  res is tencias  
deste.

E a  Europa procederá  assim , porque 
perdeu co m ple tam en te  toda a noção da 
verdadeira  so l idar iedade h u m ana ,  porque 
perdeu toda a idéa  do direito das nações.

Mas a  es t im a e a sympaüfeía dos e sp í­
ritos cultos e dos corações am an tes  da 
jus t iça  vão na tu ra lm en te  pa ra  os bravos 
boers, que  não recu aram  pe ra n te  as  iras  
do leão britannico, an tes  lhe  p isa ram  im ­
pávidam ente  a cau la com o seu u ltim á tu m

a maior in juria  que tem  sido infligida 
a orgulhosa Albion !»



Á Cklade de Ylu

Noticiário
J u r y . — A m anhã  deve ins tallar-se  a 4a 

ses ião  do ju ry  n e i t a  co m arca  ; ha algun» 
processos  p reparados .

C a p e l ia  d© S a n t a  H ita . — Os srs .  
Joaqu im  Janu a r io  de Quadros ,  Manoel 
M atheus de Abreu e José  da Costa Facal- 
to tom aram  a si o en cargo  de a n g a r ia r  
esmolas para  com brevida le se rem  e x e ­
cutados os reparos  de que  j re sen te -se  a 
capelia de San ta Rita, cujas p a re d es  e 
te lhado am eaçara ru i r  por te r ra ,  tal 
o m au estado em que so acham .

Os reparos  foram orçados em  2 :00 0$  ; 
portan to ,  é de c r e r  que  os devotos ytua- 
nos não deixarão  de co n co r re r  com o 
que p ud erem  para que  aquelles  p re s tan -  
tes srs .  possam levar  a cabo o que p r e ­
ten dem , ainda mais que t ra ta  se de um a 
capelia que só pela sua an tigu idade,  pois 
foi constru ida  em 1728, m erece  e deve 
s e r  co nse rvada .

A s s a s s i n o . — Já se acha  preso  o i ta ­
liano Jo5o R resciano que era dias da s e ­
m ana passada assassinou , Da villa do 
Salto , o s«u com patr io ta  Luiz P e ro n i .

No acto de se r  preso  foi B resc iano  r e ­
conhec ido como au c to r  de dois crimes 
que  ha sele an n o s ,  mais ou m enos ,  co 
m e tteu  no Belem do Descalvado, facto 
e s te  que  confessou declarando  se r  o as­
sassino  do moço José  B ueno de Camargo, 
filho do sr. Jesu in o  Bueno Pen tead o ,  e 
h av er  ten tado m a tar ,  ficando g rave m en te  
ferido, um co m pan heiro  de José Bueno.

Estes cr im es  ainda se achara im pu nes ,  
pelo que terá  B resciano de ir r e sp on d er  
ju ry  em D3scalvado.

H a b e a s - c o r p u s .  — O S u p rem o  T ri ­
bun a l  Federal concedeu  habeas-eorpus ao 
dr. B arros  Castal,  preso  v io le n ta m en te  
quando  no ju ry  de Alegrete  defendia  um 
jo rna lis ta  pelo cr im e de c e n su ra r  um 
in te n d en te  municipal.

Quando fallava o dr .  Barros Caasil  e 
fam igerado  a ssass ino  João Francisco,  
acom panhado  de seus capangas ,  p ene trou  
na sala e p rom o veu  grande  deso rdem  
dando tiros e facadas, fer indo  e m atando 
m uita  gente.

O d r .  Pedro  Moacyr, que  re q u e re u  o 
habeas-eorpus, declarou  p e ra n te  o Supre  
mo T rib u n a l  qu8 não t inha confiança nos 
ju izes do Rio Grande porqu e  todos eram 
canalhas,  venaes ,  su b s e rv ie n te s  e se 
cu rvavam  aos acenos  do fam igerado João 
Franc isco.

Diabo 1 pa rece  que o Rio G ran de  tem 
o privilegio de arao llecer  a e sp in h a  dos 
j u i z e s . . .

C ir c o  d o  M u n d o .— E streou quinta* 
feira ult ima no bonito pavilhão arm ado 
no largo de S. F ranc isco  a co m pan h ia  
eq ü e s t re  dirigida pelo ar tis ta  José  Li 
mido da Cruz.

Os ar t is tas  hou v eram -se  cora muita  
co rrecção em todos os t raba lhos ,  a g r a ­
dando sobrem odo os traba lhos  e x e c u ta ­
dos pelas ar t is tas ,  equ il íb r io  sobre  g a r ­
rafas e trapézio, e pe lo i s rs .  C. Alciati, 
m a labar is ta ,  Paulista , o re i do fogo, e 
J .  L. da Cruz (verdadeiro  p h e no m e no ,  
pois este ar t is ta  m ede apenas  1 m e tro  e 
15 cen t ím e tro s  de altura).

Tocou nos in tervallos  e d u ra n te  os tra 
balhos a exce l len te  banda m usica l Inde  
pendcncia 30 de O utubro .

Hoje haverá  ou tro  e spec tácu lo .
« D o n  Q u i x o t e » . — Como s e m p re  veio 

magnífico e e sp ir i tuoso .  Angelo Agostini 
ap roveita-se  com vantagem  dos boatos 
do fira do m undo e . . .da repub lica .

O coronel Malvino desta  vez é o ter-  
liu s  gaudet que  vê-se guindado ao th ro n o ,  
de coroa e papo de tucano , com ou sem 
as goiabadas de Campos.

O  p r e s i d e n t e  d o  T r a n s w a a l .— 
Paulo K rug er  nasceu  em 1825, em Ca- 
l esberg ,  colonia do Cabo, fez parte ,  a i n ­
da creança ,  de um a dessas  levas de

im m ig ran tes  boers  que iam p rocu ra r  
nas regiões a inda d e sco n h ec id as  a li­
berdade  e ao m esm o tem po a fortuna .

Abriram  a trav és  de mil perigos um 
cam inho  de sangu e  a lém  da Vaal, onde 
P re to r ius  fundou a R epub lica  do Trans  
waal.

O actual p re s id e n te  fez as suas primei 
ras a rm as  con tra  os cafres e os zu lús.  
Nomeado m em bro  do conselho executivo  
em 1872, pegou em a rm as,  5 an nos  mgis 
tarde, para  lue tar ,  en tão, co n tra  os in ­
glezes, que t inham  an nexado  o novo Es 
tado, violando o convenção de 1852, e 
t o rn o u -se  a alma do m ov im ento  boer 
que  devia acabar  com a vic toria  de 
Majuba Hill.

Fez parte  com P re to r iu s  e J o u b e r t  do 
tr ium vira to ,  a que  coube o h o n ra  de 
ter l ibertado o Transwaal  m ili ta r  e p o ­
li t icam ente ,  negociando, depois  da v i ­
ctoria ,  o tratado anglo-boer de 1881, ob 
lendo em  Londres ,  em  1884, um a modi 
ficação a esse  p r im eiro  accordo.

Eleito  p res iden te  da R epublica  Sul 
Africana viu ren o v ar  por 3 vezes o seu 
m andato ,  e,  a ultima vez, no an no  passa 
do, obteve 12.858 votos, em quan to  que 
os p re ten d en tes  Scholk  B urgea ,  c o n s e ­
lheiro  do poder  executivo e o genera l  
J o u b e r t ,  com raand an le  em  chefe das 
forças da R epub lica  não a lcançaram  
3.743 e 2.001 votos.

Na intimidade, o Tio Paulo é e n c a n ­
tador e sua m u lh e r  ac o m p a n h a -o  de 
muito boa vontade na recepção  dos seus 
amigos, que, m uitas  vezes, convida á 
tom ar café á porta  de casa, como um 
bom burguez .

Nota in te re ssa n te  : á m esm a hora  em 
que em P re to r ia  se fes tejava o 74° anni 
versario  do p re s id en te  da Republica,  
e ra  de c la rada  a g u e rra .

Foi duas  vezes candida to  á p res iden  
cia da R epub lica  su l-A tricana e ó uma 
das figuras mais sa l ien tes  do paiz. Actual 
m ente ,  é co m m an dan te  gera l <Jas tropas 
da R epub lica  e m em bro  do conse lho  e x e ­
cu tivo .

— O p res iden te  Paulo K ru g er  tem sete 
filhos e n t re  os com baten tes ,  e o [gene 

ral J o u b e r t  quasi outros tantos e, dos 
onze filhos do secre ta r io  de estado 
Reilz, muitos seg u iram  a tom ar pa rte  na 
lueta.

A  « C id a d e » .— Na qu in ta  feira p r ó ­
xima, e pela p r im e ira  vez, não circu lará  
a nossa folha.

P rec isan do  o nosio  g e re n te  c o m p are  
cer  á sessão do ju ry  e dese jando  m e lh o ­
rar  as n o ssa i  o f ic in a s  somos forçados a 
da r  pon to  n e s s e  dia.

Os le ito res que nos d e sc u lp e m ,  bo n d o ­
sos como são.

E r u p ç ã o  v u l c a n i c a . — S ub ord inada  
a es ta  ep ig ra p he  trouxe o L ’üpera io  
Ita lia no , de S. Carlos do P inhal ,  a s e ­
guin te  noticia :

«Na fazenda Mello, (Teste municipio, 
ha alguns dias qve ap pa receu  um a eru 
pçào vulcanica .

Conta-nos pessoa que  ai li 'e s teve  que, 
das duas  horas da tarde em dian te ,  é que 
se m an ifes ta  mais o m ov im ento  e r u p t i ­
vo, sendo porém  pouca a força com que 
são expellidas as subs tanc ias  vulcanicas .

No em tanlo ,  nas proxim idades  da eru 
pção sen te  se dem asiado  calor, e q u a l ­
q u e r  m adeira  que  alli seja a t irada  ó 
co m ple tam ente  que im ada .  A are ia  fica 
alva como cal e o local é plano e a re n o ­
so.

P ro cu ra rem o s  o b te r  mais inform ações  
pa ra  dar  aos nossos  le i to res .»

M O S A I C O
Dous ilhéus pescadores  se afas taram  

multo  da costa.
Quando m enos  esperavam  so b rev e m ' 

um form idável tem poral .
Estavam  quasi perdidos.

Um d ’e l l e s  c o m e ç o u  a  o f f e r e c e r  b e l a s  
e ladainhas ao santo de sua devoção 
quando outro  grila :

— Ah 1 rainha N. S. da Conceição si 
nos saibas, dar-te-hei um a b e l a  do ta 
manho  desta  f a l u ú a .

O co m p an h e iro  diz-lhe :
— Eh, Manéle ? 1 Já b f s t e s  b e l a s  tão 

g randes  ?  ao que  re spond eu-lhe  o M a­
néle :

Cala te lá, tolo, é para  en g an a r  a bir  
gem.

Secção Livre
P a rt id o  m onarch ista  no S a lto  ! !  !

Ninguém  mais feliz do que o c o r re s ­
p ondente  do Estado, nesta  cidade. Aca­
bou de desco brir  que na villa do Salto 
ex iste  um partido m on arch is ta  1

Depois  do com eta de Biela e do fim  do 
m undo, que a inda  não se findou, só 
m esm o a tal d e sco b er ta  do c o r re s p o n ­
d ente  1

Sc non  è oero é bene trova to  I
Ufa 1

Ann uncios
0 ¿rancie destruidor 

de insectos!

Descoberta maravilhosa! 
PO’ Ii A M M E E J à GER

Sup erio r  a tudo quan to  ha a té  hoje 
conhecido 1 

Mala p u l q n s ,  p i o l h o s ,  m o s c a s ,  
t r a ç a s ,  y  c i l i o s ,  p e r s e v e j o s ,  p u l ­
g õ e s ,  f o r m i g a s  e  m o s q u i t o s  !

Al A T A ,  D E S T R O E  c o m p l e t a m e n ­
t e  a s  b a r a t a s .

Já matou o Pó da Persia
ínoffensivo  tanto ás pessoas como aos 

an inm es domestico«.
Experimentem !

Vende se no Armazém da rua  da P a l ­
ma n. 112.

J o ã o  B a p t i s t a  G a l v ã o .

Aluga-se duas boas casas : u r a a n o ’ lar- 
go do Patroc ín io ,  d e fron te  a eg re ja ,  e 
ou tra  na rua  do Commercio, de fron te  o 
a rm azém  de Jo aq u im  Dias Galvão, com 
quem  deverão  tra tar .

Afinllor de pianos
O abaixo ass ignado ,  ach ndo-se nesta  

cidade, offerece os serviços  de sua p ro ­
fissão, podendo  ser  en con trad o  á q u a lq ue r  
hora na es tação  d es ta  cidade.

F ir m in o  K a b e l lo .

CASA
Aluga-se a casa n. 51 da tu a  da Palm a, 

casa própria  para açougue.  Para ver  e 
t rac ta r  no a rm azém  de Joaqu im  Dias 
Galvão.

Sobrado á venda
Vende-se bara to  o sobrado da rua  do 

Com m ercio  n .9 4 .  Tra ta-se  na m esm a rua  
n.  107.

PASTO
A rrenda-se o pasto da ch acara  de d 

Iso lina Bueno de Camargo, silo á rui 
de S a n tA n n a ,  desta  cidade.

Para trac ta r  no a rm azém  de Jo a q u iu  
Dias Galvão.

Fumo e s p e c i a l
Frank lin  Basilio recebeu  um a pequem  

partida de fumo especial para cigarros 
v ende por preços commodos.

Pianos e Harnioninns
José  T avaro ne  de Luciano co n cer t  

com perfeição pianos e h a rm o n iu n s  po 
modico preço.

Vende tam bem  um bom piano do afa 
raado auc to r  G lnnnig.

Recados e inform ações  no Hotel do 
Viajantes, perto  á estação.Ao Anjo da Fortuna

104— RUA D0 COMMERCIO—104
(Pegado á Loja Toledo)

N e s t e  C h a l e t  e s t ã o  á  v e n d a  o s  b i l h e t e s  d a  m e l h o r  e  m a i s  i m p o r ­
t a n t e  l o t e r i a  d a  C a p i t a l  F e d e r a l — a L O T E R I A  1 ) 0  N A T A L ,  c u j a  e x  
t r a e ç ã o  s e r á  f e i t a )  n o  d i a  2 3  d e  D e z e m b r o  p r o x i m o ,  d a n d o * ,  a l e m  
d e  m u i t o s  o u t r o s  p r ê m i o s ,  o s  s e g u i n t e s  :

r > 0 :0 0 0 $ 0 0 0  1 0 0 :0 0 0 $ 0 '0 0
1000:0008000

L o te r ia  da C ap ita l F e d e ra l 
P r e m io  maior-i 5:OOOS£OO0

S o r t i m e n t o  c o u p l e t  o  p a r a  e s s o l h e r ;  e v l r a e ç õ e s  e m  d i v e r s a s  
d a t a s .

L O T E R IA  DE S. P A U LO

8 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0
J á  c h e g a r a m  o s  b i l h e t e s  d e s t a  a c r e d i t a d i s s i m a  l o t e r i a ,  c u i o  

p l a n o  6  m a g n i í i e o  E x t r a c ç á o  110 d i a  7  d e  D e z e m b r o  p r o x i m o .
O  p r o p r i e t á r i o  d o  C h a l e t  A N J O  D A  F O R T U N A  c o n v i d a  o s  s e u s  

a m i g o s  e ^ f r e g u e z e s  a  v i r e m  h a b i l i t a r - s e  a o s  b o n i t o s  p r ê m i o s  a c i m a  
d e s c r i p t o s ;  6  o  u n i e o  m e i o  d o  s e  t o r n a r e m  r i c o »

i1, c i S i t a n e i i i I o C H A L E T  A  A J O  D A  F O R T U N A  ó  á  r u a  d o  
‘ C o m m e r c i o  n .  1 0 4 ,  p e g a d o  á  L o j a  d o  T o l e d o .



A Cidade de Y tu

Bom emprego de capital
V eude-se  0 silio que  foi de Luiz Be- 

nen ti ,  si tuado no ba irro  do Braga, com 
g ran d e  p lantação de p a r re i ra s ,  casa de 
m orada,  paiol g m oinho bem m ontado, 
com GO alque ires  de boas te r ras ,  mais 
p rópr ias  para plantaçã© de c b 6 .

Quem p re te n d e r  diri ja-se á rua  d© 
C om m erc io  n. »4 á t ra ta r  ©ona

SlLVÀ PlNHElRg.

Vênde*se
Anim aes,  arre ios  para  ca rroça  de 20$ 

a  30$000, carroças usadas a 60$000 e f e r ­
ram e n tas  para  lavoura a preços b a ra t íss i ­
mos.

R u a  d o  C o m m e r c i o  7 0 .

Êtm
O  S O L I C I T A D O R

Juvenal do Amaral
t r a b a l h a  c o m  0 

A D V O G A D O
Dr. Alfredo Lopes B.dosánjos

Acceitara causas eiveis e 
co m m erciaes  no fôro desta  
cidade e no da Capital e bem 
assim defezas no Ju ry .  

T t u \ r u à  ü à  P a l m a , 4 2  
S .  P a u l o , r u a  D i r e i t a , 5

Parteira
A abaixo assignada, p a r te i ra  p ra t ica ,  

avisa ao publico que  m udou-se p a r t  a 
rua do Com m ercio  n. 158— Villa N ova— 
achando-se ,  como sem p re ,  á disposição 
das sen ho ra s  pa rtu r ien tes  p r tm p ta  á 
q u a lq u e r  hora do dia e da noite.

H e r m i n i »  S e g a m a r e h i .

Vende-se barato
V ende-se  por p reço vafitajoso a casa 

da t ravessa  Municipal, e sq u in a  da rua  de 
Santa  Rita. A casa, alem do ex ce l len te  
ponto em que es tá  s ituada ,  é de co n s tru -  
cção nova, paredes  de tijolos 9 tem roíi-  
os com m odos e bom quin ta l .

Quem p re te n d e r  c o m p ra l - a  deve d i r i ­
gir-se á p ropr ie tá r ia ,  que  res ide  na m e s ­
ma casa e que  da rá  as ^informações p r e ­
cisas.

I d a  Z a m b o n l .

Queijos
SuperioFes, gordos e frescaes t e »  ae  

\ a rm azém  de
F r a n k l i n  B a s i l i e .

C À B H E ÏÏV A
Festas do Divino e Nossa Senhora da Piedade

R ealisar-se -ão  nos dias 19 e 20 do co rre n te  as festas do Divino e Nossa 
S en h o ra  da Piedade, p ad ro e ira  da villa.

Programma
Dia 18 :— Ao meio dia te rá  logar a en trada  dos ca rros  de lenha, que serão 

acum pannados  pela banda musical ; ás 5 horas da ta rde ,  lev an tam en to  do mastro ; 
ás 8 horas da noite Ladainha, com o rch es t ra ,  depois do que, a banda musical, era 
re t re ta ,  p e rc o r re rá  as ruas da villa.

Dia 19 : —À’s 4 horas  da m anhã ,  a lvorada  pela banda musical; ás 8 horas sa- 
h irá  a Folia do Divino esm olando  em beneficio da festa ; ás 11 horas  terá  começo  
a missa cantada, p régando  0  serm ão do Evangelho 0 d is tinc to  o rado r  sagrado 
conego Zacharias  da Luz ; finda a missa se rá  feita a ,d is tr ibu ição  das roscas 0 , em 
seguida,  0 leilão de prendas  ; ás 5 horas da tarde  terá  logar solerane procissão , 
havendo  serm ão ao reco lh e r  da m esm a.

Dia 2 0 Al vorada,  missa cantada com serm ão e procissão á tarde ,  tudo como 
no dia an te r io r .

Pede-se  0  co raparec im en to  dos devotos para  m aior reaU e e b r i lh an t is rae  das 
festas .

Cabreuva,  5 de Novem bro de 1899.
0  Feste iro  

J o a q u i m  M a r q u e s  d e  C a r v a l h o .BOTEQUIM

do  M
S o b  a D ir e c ç ã o  do  a fa m a d o  A r t is ta

J. L. da Cruz
H O J E ! H O JE !

D’esta Grande Companhia Eqüestre, Gymnas- 
tica, Acrobatica, Equilibrista e Malabarista, a 
qual traz um elenco de Artistas de real merito, 
destacando-se o celebre e incomparável Artista Sr. José Límido da Cruz, um verdadeiro pheno- 
meno, mede a altura de I metro e 15 centímetros. Este Artista executa as maiores difficuldades no 
seu generõ.

Todos os Artistas tomarão parte no programma, sobre- sahindo-se as sinheritas :Sara, Washington, Annita e Olivia Cruz, Marietta Mon­teiro, JuliaLevy, Sarita, etc., etc. e os srs. Manoel da Costa, V. Monteiro, C. Alciati, Sirio Sigrillo, e o celebre homem Lucifer 1 Sr. Paulista -O Rei do Fogo !Sr. Samuel Levy, espirituoso palhaço com suas creaçõea pilhericas.O celebre Clown Norte-Americano, Sr. Washington, im ­pagável nas suas pilhérias de espirito unoO desopilante palhaço Yicente Monteiro, O Rei da Galho­fa, e o Tony imbecil prommettem ao publico um a noite di­vertida.Cavallos amestrados e de picadeiro e o Macaco Sabio per­feitamente amestrado trabalhando ao mando da palavra.
A lém  d ’e s t e s  e l e m e n t o s  a  C o m p a n h ia  traz  u m  v a s to  r é p e r t o r io d e  p a n to m im a s ,  d e s ta c a n d o - s e  a s  m a io r e s  n o v id a d e s  d a  e p o c l ia —A R e v is ta  da c id a d e  de C a m p o s  i n t i t u l a d a : «A T e r r a  da g o ia b a d a »  e «A g u e r r a  de  C anudos» .  P a r a  hoje  fo ra m  e s c o lh id a s  d u a s  e n g r a ç a d a s  p a n to m i­m a s ,  v e r d a d e ir a  fa b r ic a  <te g a r g a lh a d a s .
Hoje ! A O  CIRCO ! H oje!
PREÇOS é C a d e i r a s  . * ..............................  3 $ 0 0 0

R e s e r v a d a s .   .............................  2 $ 0 0 0
¡ G e r a e s ..................................................  1 $ 0 0 0

V in h o  I ta l ia n o  g a r a n t id o  l e g i t im o
P r e s u n t o s  A m e r ic a n o s

Queijo Suisso
Só no Botequim Americano

Aberto a t é  meia noite
RUA DO COMMERCIO N. 141

Y T U ’
A T T E N Ç Ã O

Na o f ic in a  Je Narciso Jo íó  do Couto, á t r a v e n a  Municipal n. G, faz se tod© 
e q u a lq u e r  t raba lho  c o n ce rn e n te  á sua ar te ,  aesim como fechaduras d© s©gredo e 
chave de q u a lq ue r  qualidade.

E n co n t ra -se  já feitas fech aduras  de segredo , que vende-se  por preços c o u -  
raodos.

Na mesnaa o f ic in a  faz-se todo e qua lq u e r  co ncer to  era vapor,  c a r a b i n n  e eu- 
tros a rm am en to s ,  s#ndo o trabalho garan tido , poréra á D i n h e i r o .

Ytú, 20 de O u Ã b ro  de 1899.

G R A N D EOFFICINA DE MÁRMORE
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE OBRAS FEITASLuiz Mutti & Filade Bonetti 

Rua Santa Ephígenia N. 85
S .  P A U L O

Achando-se nesta cidade o socio Luiz Mutti,  execu­
tando algumas obras no cemíterio municipal, acceita 
encommendas de tumulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas « 
emblemas fúnebres, incumbe se da montagem e execução 
de obrai de arte, tendo para  t a l  fim pessoal habilitado.

As encommendas o chamados podèm ser dirigidos ao 
Hotel de Attílio Delia Nina, á rua  do Comas cio, onde 
também podem ser vistos os desenhes.



A Cidade de YlU
rife

AMIGOS E FR E G U E SE S
Os proprietários da LOJA DO VA­

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,
T  \P  ^4/ T  T  T  T  T  eifL. \ p  nJ/ st> - \

B â f e l Â B S É
/,N ' n  /t* /'Tn /p* ^  T  / iN j f  T  / is  T/?s /¡\

¡ro ± ,  
'C #

ETC., ETC.
tt«>» 8t«frt p s i l i  t larisài surti»«!» p r

P I P  K M N U B MOque não podem ter competencia, pedem aos seus muitos fre­guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á Loja do Valente, onde comprarão iMUITA FAZENDA PO R  POUCO DINHEIRO !!
em viagem  grande, chic e varia- dissimo sortimento.

PRECOS BARATÍSSIMOS
FERREIRA DIAS COMP.


